
 
 

Título: Tópicos em formação docente no ensino de segundas línguas e línguas 
estrangeiras 

Ementa: Estudo e problematização de tópico específico envolvendo a formação de 
professoras/es de segundas línguas e línguas estrangeiras. 

Docentes: 

Juliana Guimarães Faria – UFG  (54 horas) e  

Anabel Galán-Mañas – UniversitatAutónoma de Barcelona (10 horas) 

Área de concentração: Estudos Linguísticos Carga horária: 64 horas (4 créditos) 

Linha de pesquisa: LP6 

Vinculada a projeto de pesquisa:  ( x ) Sim    (    ) Não 

Se sim, título dos projetos de pesquisas: 

1) Formação de tradutores e intérpretes de língua brasileira de sinais – 
português 

2) Educação bilíngue e ensino-aprendizagem das línguas de sinais 

Ano de início do projeto: 2018 Ano de encerramento do projeto: 2022 

No. de vagas para alunos(as) regulares (mínimo de 5): 10 

No. de vagas para alunos(as) especiais:  6 

Semestre: 2º de 2018 Dias: Terças-feiras (11 
encontros) e Sextas-feiras 
(3 encontros) 

Horário: 14h às 18h 
eventualmente das 13h às 18h, 
conforme cronograma 

APRESENTAÇÃO 
O curso pretende discutir tópicos da formação de professoras/es de segundas línguas e 
línguas estrangeiras a partir de uma vertente crítica, tendo como foco concepções mais 
abrangentes de formação de professores, inspiradas nos saberes docentes necessários à 
prática educativa e a formação para a autonomia. O debate será construído a partir de 
autores do norte1, em diálogo crítico com autores brasileiros2, inclusive os autores goianos3. 
O debate parte de uma visão macro, com discussões sobre as atuais políticas, e segue para 
uma visão meso e micro da formação, que perpassa uma reflexão sobre a natureza da 
docência. Ainda, numa perspectiva micro, o curso verticaliza para uma reflexão sobre a 
formação de professores para a diversidade linguística na escola – o sujeito surdo e sua 
língua. A construção do debate prevê a colaboração da pesquisadora Dra. Anabel Galán-
Mañas, da Universidade Autônoma de Barcelona, que contribuirá com as discussões 
contemporâneas para a educação superior recorrentes na Europa4 sobre a formação por 
competências, trazendo o debate com foco nos saberes da prática a partir da proposta de 
desenho universal da aprendizagem. 
 
1 Estados Unidos, Canadá e Europa, representados por Tardif, Nóvoa, Zeichner e Charlot 
2 Paulo Freire, Ludke, Pimenta, Lodi e Lacerda 
3 Libâneo, Dourado, Lisita, Pessoa e Faria 
4 Sobretudo a partir do Pacto de Bolonha para a educação superior. 
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PROGRAMA 

 Objetivos: 

 Compreender, interpretar e refletir sobre tópicos relacionados a formação de 
professoras/es de segundas línguas e línguas estrangeiras, dentro do atual 
contexto brasileiro, compreendendo sua política, saberes e perspectivas críticas. 

 Discutir a formação de professores a partir de autores da Europa, Estados Unidos 
e Canadá em diálogo com autores brasileiros, sobretudo autores goianos. 

 Identificar e analisar demandas recentes e de diversidade linguística para a 
formação de professoras/es de segundas línguas e línguas estrangeiras, 
sobretudo com relação a pessoa surda e a sua língua. 

 Analisar resultados de pesquisas que tratam da formação de professores de 
segundas línguas e línguas estrangeiras. 

Conteúdos:  

 Eixo 1: Políticas de formação de professoras/es 
o Novas diretrizes curriculares nacionais para a formação de 

professoras/es 
o Base Nacional Comum Curricular e a formação de professoras/es de 

segundas línguas e línguas estrangeiras 

 Eixo 2: Saberes docentes, didática e a formação de professoras/es 
o Conhecimento e prática docente 
o Formação teoria e prática 
o Professor-pesquisador 

 Eixo 3: Demandas e diversidades linguísticas para pensar a formação de 
professoras/es 

o Ensino de Libras e educação de surdos 
o Desenho Universal de Aprendizagem e a formação de professoras/es 

de línguas 

 Eixo 4: Pesquisas sobre formação de professoras/es de segundas línguas e línguas 
estrangeiras 

 
Procedimentos instrucionais: 
O curso será desenvolvido em 14 encontros, sendo 10 encontros com 4 horas de 
duração e 4 encontros com 5 horas de duração. Além desses, está prevista 4 horas 
para estudos individuais de preparação para seminário. As aulas acontecerão 
preferencialmente nas terças-feiras, porém estão previstos três encontros para 
serem realizados nas sextas-feiras, conforme cronograma. É exigida leitura prévia do 
material bibliográfico indicado para cada aula, visto que a dinâmica dos encontros 
prevê o diálogo entre os conteúdos previstos e as leituras realizadas. Prevê-
seapresentações realizadas pelos alunos. 

Avaliação: 
 Apresentação de uma dissertação ou tese sobre formação de professoras/es de 

segundas línguas e línguas estrangeiras (4,0). 
 Trabalho final sobre formação crítica docente no ensino de segundas línguas e 

línguas estrangeiras (6,0). O trabalho final deve ser um artigo construído a partir 
de uma pesquisa de campo ou de uma pesquisa bibliográfica, fundamentadonos 
textos lidos na disciplina. Deve ter entre 10 e 20 páginas (espaçamento 1,5). 
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CRONOGRAMA 

(em construção) 

1a aula 
21/ago 
3a feira 

 
14h as 

18h 

Apresentação das/os participantes do curso. 

Apresentação do programa. 

Eixo 1: Políticas de Formação de Professoras/es 

GIMENEZ, Telma. Formação de professores de línguas no Brasil: avanços e 
desafios. In: SANTOS, Leandra Inês Seganfredo; SILVA, Kleber Aparecido 
da (orgs.). Linguagem, ciência e ensino: desafios regionais e globais. 
Campinas: Pontes, 2013. P. 41 – 56. 

2a aula 
28/ago 
3a feira 

 
14h as 

18h 

Eixo 1: Políticas de Formação de Professoras/es 

DOURADO, Luiz Fernandes. Formação de profissionais do magistério da 
educação básica: novas diretrizes e perspectivas. Comunicação & Educação, 
São Paulo, v. 21, n. 1, p. 27-39, may 2016.  
 
SZUNDY, Paula Tatianne Carrera. A base nacional comum curricular: 
implicações para a formação de professores/as de línguas(gens). MATEUS, 
Eliane; REICHERT, Juliana; TONELLI, Assunção (orgs.). Diálogos 
(im)pertinentes entre formação de professores e aprendizagem de línguas. 
São Paulo: Blucher, 2017.  

3a aula 
31/ago 
Sexta-
feira 

 
14h as 

18h 

Eixo 1: Políticas de Formação de Professoras/es 

Participação daProfa. Dra. Alba Cristhiane Santana(FL/UFG) –Sugestão de 
data: 31 de agosto das 14h as 18h. 

Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da 
Educação Básica 

Diretrizes Nacionais para a formação de profissionais de Letras 

4a aula 
04/set 
3a feira 

 
14h as 

18h 

Eixo 2: Saberes docentes, didática e a formação de professoras/es 
 
FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática 
educativa. 25 ed. São Paulo: Paz e Terra, 2002. 
 
LIBÂNEO, José Carlos. Prática educativa, pedagogia e didática. In: ____. 
Didática. São Paulo: Cortez, 2006. 
 
LIBÂNEO, José Carlos. O professor e a construção de sua identidade 
profissional. In: _____. LIBÂNEO, José Carlos. Organização e gestão da 
escola: teoria e prática. Goiânia: Alternativa, 2001. P. 45-52. 
 

5a aula 
11/set 

3a feira 
 

Eixo 2: Saberes docentes, didática e a formação de professores 
 
TARDIF, Maurice. Saberes profissionais dos professores e conhecimentos 
universitários. In: ______. Saberes docentes e formação profissional. 14 ed. 
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14h as 
18h 

Petrópolis: Vozes, 2012. P. 245-276. 
 
TARDIF, Maurice. Os professores enquanto sujeitos do conhecimento. In:  
______. Saberes docentes e formação profissional. 14 ed. Petrópolis: Vozes, 
2012. P. 227-244. 
 
NÓVOA, Antônio. Formação de professores  e profissão docente. In: _____ 
(org.). Os professores e a sua formação. Lisboa: Dom Quixote, 1992. 
 
NÓVOA, Antônio. Para uma formação de professores construída dentro da 
profissão. Revista de Educación, Madri, n. 350, p. 1-10, 2009.  
 

6a aula 
18/set 

3a feira 
 

14h as 
18h 

 

Eixo 2: Saberes docentes, didática e a formação de professores 
 
LISITA, Verbena Moreira Soares de Sousa. Contribuições da racionalidade 
reflexiva para a formação de professores. In: PESSOA, Rosane Rocha; 
BORELLI, Julma Dalva Vilarinho Pereira (orgs.). Reflexão e crítica na 
formação de professores de língua estrangeira. Goiânia: UFG, 2011. 
 
PESSOA, Rosane Rocha; BORELLI, Julma Dalva Vilarinho Pereira. 
Linguística aplicada e formação de professores: convergências da atuação 
crítica. In: ____ (orgs). Reflexão e crítica na formação de professores de 
língua estrangeira. Goiânia: UFG, 2011. 
 

7a aula 
02/out 
3a feira 

 
14h as 

18h 

Eixo 2: Saberes docentes, didática e a formação de professores 

CHARLOT, Bernard. Formação de professores: a pesquisa e a política 
educacional. In: PIMENTA, Selma Garrido; GHEDIN, Evandro (orgs.). 
Professor reflexivo no Brasil: Gênese e crítica de um conceito. 4 ed. São 
Paulo: Cortez, 2006. 

LUDKE, Menga; SCOTT, David. O lugar do estágio na formação de 
professores em duas perspectivas: Brasil e Inglaterra. Educação e 
Sociedade,  Campinas ,  v. 39, n. 142, p. 109-125,  jan.  2018.   

8a aula 
09/out 
3a feira 

 
14h as 

18h 

Eixo 3: Demandas e diversidades 4ilingüismo4 para pensar a formação de 
professores 

FARIA, Juliana Guimarães. Formação, profissionalização e valorização do 
professor surdo: reflexões a partir do Decreto 5.626/2005. Revista 
Brasileira de EducaçãoEspecial,  Marília ,  v. 17, n. 1, p. 87-100,  Apr.  2011. 

LODI, Ana Claudia Balieiro; LACERDA, Cristina Broglia Feitosa de. 
Formação de professores de Língua Brasileira de Sinais: reflexões sobre o 
impacto desta Ação para a educação. Educação e Filosofia. Uberlândia, v. 
29, n. Especial, p. 279 – 299, 2015. 

SANTOS, AngelaNediane dos; COELHO, Orquídea Manuela Braga;KLEIN, 
Madalena. Educação de surdos no Brasil e Portugal: políticas de 
reconhecimento 4ilingüismo, 4ilingüismo e formação docente. Educação e 
Pesquisa, São Paulo, v. 43, n. 1, p. 215-228, jan./mar. 2017. 
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Estudo 

individu
al  

Seleção e início do estudo de dissertação e tese a ser apresentada em 
novembro, individualmente. 

9a aula 
06/Nov 
3a feira 

 
13h as 

18h 

Eixo 3: Demandas e diversidades linguísticas para pensar a formação de 
professoras/es 

Bibliografia a ser indicada posteriormente 

Professora Dra. Anabel Galán-Mañas – Universidade Autônoma de 
Barcelona  

Conteúdo: Desenho Universal de Aprendizagem e a formação de 
professores de línguas 

10a aula 
13/Nov 
3a feira 

 
13h as 

18h 
 

Eixo 3: Demandas e diversidades linguísticas para pensar a formação de 
professoras/es 

Bibliografia a ser indicada posteriormente 

Professora Dra. Anabel Galán-Mañas – Universidade Autônoma de 
Barcelona  

Conteúdo: Desenho Universal de Aprendizagem e a formação de 
professores de línguas 

11a aula 
20/Nov 
3a feira 

 
14h as 

18h 
 

Eixo 4: Pesquisas sobre formação de professoras/es de segundas línguas 
e línguas estrangeiras 

ZEICHNER, Kenneth M. Para além da divisão entre professor-pesquisador 
e pesquisador-acadêmico. GERALDI, Corinta M. G.; FIORENTINI, Dario; 
PEREIRS, Elisabete M. A. (orgs.) Cartografias do trabalho docente: 
professor(a) pesquisador(a). Campinas/SP: Mercado das Letras, 2000. 

MILLER, Inês Kayon. Formação de professores de línguas: da eficiência à 
reflexão critica e ética. In: LOPES, Luiz Paulo da Moita (org.). Linguística 
aplicada na modernidade recente: festschrift para Antonieta Celani. São 
Paulo: Parábola, 2013. p.99 – 122. 

Início das apresentações das dissertações e teses lidas pelos alunos 

12a aula 
23/Nov 
Sexta-
feira 

 
13h as 

18h 

Eixo 4: Pesquisas sobre formação de professoras/es de segundas línguas 
e línguas estrangeiras 

Apresentação das dissertações e teses lidas pelos alunos 

13a aula 
27/Nov 
3a feira 

 
13h as 

18h 

Eixo 4: Pesquisas sobre formação de professoras/es de segundas línguas 
e línguas estrangeiras 

Apresentação das dissertações e teses lidas pelos alunos 

14a aula Eixo 4: Pesquisas sobre formação de professoras/es de segundas línguas 
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30/Nov 
Sexta-
feira 

 
14h as 

18h 

e línguas estrangeiras 

Apresentação das dissertações e teses lidas pelos alunos 

Apresentações da estrutura dos artigos/trabalho final 

Avaliação/auto-avaliação da disciplina 

Encerramento  
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Dissertações e teses escolhidas pelas/os docentes. 

 
 
 

 
 
 


